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	Capítulo 1

	

	Introdução

	ISO/IEC/IEEE 29119-3

	Neste capítulo faremos introdução sobre os assuntos tratados neste livro que envolve a norma ISO/IEC/IEEE 29119-3 – Documentação de Teste. Informações mais detalhadas e complementares podem ser conseguidas no documento disponível no site da ISO ou na versão correspondente em português no site da ABNT. Esperamos traçar uma visão geral do livro e dos documentos que serão detalhados nos outros capítulos.




	Introdução

	

	Durante muito tempo a única norma ou padrão sobre Documentação em Projetos de Teste era a IEEE-829:2008. Recentemente a ISO resolveu começar a desenvolver uma norma que abrangia toda a disciplina Teste de Software que foi codificada como ISO/IEC/IEEE 29119. Uma das partes desta norma, especificamente a parte 3, define os documentos necessários para a correta documentação dos projetos de teste de software. A codificação usada neste caso foi a seguinte: ISO/IEC/IEEE 29119-3 Documentação de Teste. 

	A base utilizada foi realmente o padrão definido pela IEEE que foi acrescido de novos documentos ou artefatos e outros foram redefinidos. Ou seja, uma norma é mais abrangente do que a outra, o que não significa que a primeira esteja errada, pois em se tratando de documentação de projetos de teste, a organização vai precisar realmente definir o escopo das suas necessidades. Organizações muito pequenas não precisam seguir o padrão da ISO que seria muito oneroso para a sua realidade, e muitas vezes, o mesmo vai ocorrer com aquelas que trabalham com metodologias ágeis. 

	As práticas usadas nos projetos de teste de software são normalmente baseadas na utilização de artefatos padronizados. O principal artefato, apenas para dar um exemplo, é o Plano de Teste, que é composto por diversos itens ou campos. Cada um dos campos vai servir de evidência que alguma prática foi implementada. 

	Os documentos definidos pela ISO/IEC/IEEE 29119-3 são os seguintes:

	
		Política Organizacional de Teste 

		Estratégia Organizacional de Teste

		Plano de Teste

		Relatório de Estado do Teste

		Relatório de Conclusão de Teste

		Relatório de Design de Teste

		Especificação de Caso de Teste

		Procedimentos de Teste

		Requisitos de Dados de Teste 

		Requisitos de Ambiente de Teste

		Relatório de Disponibilidade de Dados de Teste

		Relatório de Disponibilidade de Ambiente de Teste

		Log de Execução de Teste

		Relatório de Incidentes de Teste



	

	Considerando-se um processo de teste resumido composto pelas seguintes etapas:

	
		Planejamento

		Especificação

		Execução

		Gerencia de Defeitos

		Conclusão



	Poderíamos ter a seguinte relação entre o processo de os documentos:

	
		
				


				Artefatos


		

		
				Planejamento


				Política Organizacional de Teste

Estratégia Organizacional de Teste

Plano de Teste

Requisitos de Dados de Teste

Requisitos de Ambiente de Teste


		

		
				Especificação


				Relatório de Design de Teste

Especificação de Casos de Teste

Procedimentos de Teste

Relatório de Disponibilidade de Dados de Teste

Relatório de Disponibilidade de Ambiente de Teste


		

		
				Execução


				Relatório de Estado de Teste

Log de Execução de Teste


		

		
				Gerencia de Defeitos


				Relatório de Incidentes de Teste


		

		
				Conclusão


				Relatório de Conclusão de Teste


		

	


	

	Esta seria uma visão geral, embora alguns artefatos, como por exemplo, o Relatório de Estado de Teste, possam passar a ser produzidos nas fases iniciais do projeto, o mesmo ocorrendo com o Relatório de Incidentes de Teste que poderia retratar não apenas os registros de incidentes na execução dos testes como também incidentes ocorridos na análise dos requisitos. 

	Desta forma, gostaríamos de lembrar que o ambiente utilizado pela organização, a metodologia de teste, o porte da empresa, dentre outros, poderá definir quais os documentos serão usados pelos projetos de teste, embora saibamos que alguns documentos deveriam ser obrigatórios, como por exemplo, o Plano de Teste, Especificação de Casos de Teste, Relatório de Estado de Teste. Relatório de Incidentes de Teste e Relatório de Conclusão de Teste.




	Capítulo 2

	

	Política Organizacional de Teste

	ISO/IEC/IEEE 29119-3

	Neste capítulo faremos uma descrição detalhada do documento Política Organizacional de Teste conforme definido na norma ISO/IEC/IEEE 29119-3. Informações mais detalhadas e complementares podem ser conseguidas no documento disponível no site da ISO ou na versão correspondente em português no site da ABNT.


Política Organizacional de Teste – ISO/IEC/IEEE 29119-3

	
	Introdução

	A norma ISO/IEC/IEEE 29119-3 introduziu novos documentos na lista dos artefatos usados nos projetos de teste. A Política Organizacional de Teste foi um desses documentos, que não existiam no padrão anterior definido pela IEEE 829:2008, que vinha sendo até então a única referência para a área de teste. Tal mudança trouxe inúmeras vantagens para o funcionamento dos testes no ambiente das empresas. A grande contribuição foi a colocação da equipe de teste num nível de reconhecimento maior dentro das organizações, já que a política é definida num nível mais alto de decisão. 

	Política Organizacional de Teste 

	Visão Geral 

	A Política Organizacional de Teste estabelece em níveis gerais como deverá funcionar a área de teste dentro da organização. Este documento muitas vezes vai servir de referência para os projetos de teste cujos planos poderão usar definições válidas para a organização como um todo, poupando muitas vezes o esforço de repetir a mesma informação em todos os planos dos projetos.

	A Política Organizacional não define como os testes serão executados, mas fornece a base para a sua execução. 

	Trata-se de um documento criado no âmbito das gerências superiores e a sua utilização permite que a equipe de teste tenha uma visibilidade maior dentro da organização. 

	Informações sobre o documento 

	Nas próximas páginas passamos a descrever de forma detalhada cada um dos campos que compõem a Política Organizacional de Teste segundo a norma ISO/IEC/IEEE 29119-3.

	Visão geral

	Estes campos, detalhados adiante, normalmente podem ser criados fora da Política especificamente e servem para identificá-la. Podem estar num banco de dados que contém todos os artefatos de todos os projetos de teste. Por exemplo, área de arquivamento de todos os planos de teste. Neste caso, certamente, vai depender da forma como a organização trabalha e das ferramentas de gestão usadas para geração dos documentos ou artefatos de cada projeto de teste.

	Se a empresa possuir um sistema de gerência de configuração para os artefatos de teste certamente este documento estará também sob este controle.

	Os campos passam a ser descritos adiante. 

	Identificação única do documento

	Trata-se de uma forma de identificar de forma padronizada a Política Organizacional de Teste. Por exemplo, podemos ter informações sobre as versões e o estado (rascunho, em andamento, documento final, versão, etc.). Desta identificação poderá também constar a data de emissão do documento. Esta identificação irá permitir que qualquer um que consulte o código possa ter uma visão bastante genérica sobre o que se trata e em que estágio de desenvolvimento o mesmo se encontra. 

	Por exemplo, poderíamos usar a identificação a seguir detalhada. 

	POT.AAAAMMDD onde POT significa Política Organizacional de Teste, e AAAAMMDD é a data de elaboração do documento. 

	Lembramos que caso a organização use um software de Gerência de Configuração possivelmente algumas adaptações precisarão ser feitas e talvez não haja necessidade deste tipo de codificação. 

	Identificação da organização

	Este campo identifica a organização responsável pela elaboração do documento. Como informação complementar poderemos também colocar a área de qualidade da organização ou algum órgão ligado a uma gerência superior, caso essa tenha uma identificação específica. Podemos também incluir o nome do autor do documento, que normalmente será o gerente de teste ou gerente de desenvolvimento ou um líder da área de qualidade. Caso exista mais de um autor, como por exemplo, um documentador, deverá ser incluído o nome dos responsáveis pela elaboração ou criação do documento. 

	Autoridade responsável pela aprovação e revisão

	A regra desejável é que o autor (veja o item anterior) crie o documento e que outro órgão seja responsável pela sua aprovação. A criação e a homologação da Política Organizacional de Teste deverão ser feitas por órgãos superiores de gestão dentro da estrutura organizacional. 

	Além disso, seria importante que a Política Organizacional de Teste passe por uma revisão técnica e para isso seria necessário que outro profissional qualificado faça esse trabalho. 

	Desta forma esse campo poderia estar preenchido com os seguintes nomes: 

	
		Nome do técnico que elaborou o documento

		Nome do gerente da área de teste

		Nome do gerente da área de desenvolvimento

		Outros



	
	Cabe esclarecer que a aprovação ou revisão pode ser feita e registrada eletronicamente. 

	
	Em organizações de médio ou grande porte a área de qualidade costuma ser a responsável pela revisão. 

	
	Histórico de alterações

	É importante que todas as alterações ou atualizações efetuadas no documento sejam registradas e um histórico seja mantido dentro do próprio documento ou através de outro registro eletrônico. 

	Algumas organizações colocam também no histórico uma explicação resumida das causas da alteração e da criação da nova versão do plano. 

	As alterações poderão também ser decorrentes das revisões (ver item anterior) ou de auditorias. 

	Exemplo de um histórico:

	
		
				Data


				Versão da Política


				Histórico de alterações


				Responsável


		

		
				24/05/2014


				1.0


				Versão inicial da Política


				Carlos Araujo


		

		
				28/052014


				1.1


				Acertos decorrentes da revisão


				Marcos Silva


		

		
				28/07/2014


				1.2


				Acertos decorrentes de lições apreendidas


				Carlos Araujo 


		

		
				28/08/2014


				2.0


				Acertos decorrentes de mudanças organizacionais


				Carlos Araujo 


		

	


	
	Cabe esclarecer que muitas vezes essa informação está complementada por um sistema de gerência de configuração automatizado. 

	Introdução 

	Este campo descreve de formas gerais o conteúdo do documento. 

	Escopo

	Este campo serve para definir o escopo coberto pela Política Organizacional de Teste. Normalmente a Política Organizacional de Teste cobre: o objetivo de teste de software para a organização, o posicionamento e estrutura da área, as suas responsabilidades, os processos de teste, o inter-relacionamento com as demais áreas, as atividades desenvolvidas e os artefatos produzidos pela área de teste, incluindo a sua forma de organização, ambientes utilizados, etc. Lembre-se que todos os projetos de teste de software da organização devem estar enquadrados dentro das regras definidas pela política de teste da organização. Caso isso não ocorra deve ser feita uma ressalva no Plano de Teste durante um projeto e que deverá ser avaliada ao final do projeto junto com as lições apreendidas.

	Referências

	Como referências temos os artefatos que serviram de base para a criação da Política Organizacional de Teste, e podem ser documentos da própria área de teste ou de outras áreas tais como documentos de softwares ou de sistemas. Ou seja, podemos ter documentos internos ou externos. Por documentos podemos entender qualquer tipo de informação disponível e que foi usada na elaboração da política ou que a política de alguma forma precise referenciar. 

	Procedimentos a serem seguidos pela organização podem também ser uma das referências a serem cumpridas. 

	Por exemplo, a Estrutura Organizacional da Organização pode ser uma referência já que a Estrutura Organizacional da área de teste deve estar inserida na mesma. 

	Glossário

	No glossário vamos definir todos os termos usados na Política e que de alguma forma precisem ser esclarecidos. Lembre-se que muitas vezes este documento poderá ser consultado por um profissional leigo com a atuação da área de teste e também com a sua terminologia. 

	Por outro lado, pode ser que a organização já tenha um glossário genérico, e desta forma o glossário da política poderá apenas fazer uma referência ou outro documento. Uma outra hipótese seria o uso de um glossário para acesso pela rede da organização e que poderia estar armazenado num banco de dados central.  

	Definições da política organizacional de teste

	Objetivos do teste

	Os objetivos devem ser uma descrição detalhada do que se pretende alcançar com a execução dos testes de software dentro da organização.

	Cada projeto de teste dentro da organização deve ter objetivos dentro do Plano de Teste, como poderemos ver na descrição dos campos deste documento. No entanto, se o objetivo do projeto coincidir com alguns dos objetivos listados na Política de Teste, basta apenas fazer uma referência a este último. Ou seja, no campo de Objetivos do Teste no Plano de Teste deverá ser citado a Política Organizacional de Teste.

	Como exemplo de objetivos de teste poderemos citar os seguintes:

	
	-Minimizar a ocorrência de defeitos em produção;

	-Reduzir os custos de manutenção dos softwares;

	-Melhorar o nível de qualidade dos softwares desenvolvidos na organização;

	-Etc.



	Processo de Teste

	Devem ser definidos quais são os processos de teste da organização e esclarecido que todos os projetos detalhados nos Planos de Teste deverão seguir esses processos. 

	A norma ISO 29119-2 lista alguns dos processos que devem ser definidos dentro de uma organização para a execução dos seus projetos de teste. 

	O quadro abaixo mostra a lista dos processos sugerido pela norma para a execução correta dos projetos de teste dentro de uma organização. 

	[image: Processos de teste.jpg]

	Figura 2.1 – Processos de Teste da norma ISO 29119-2. 

	Um processo simples de teste para empresas pequenas poderia ter o formato mostrado na Figura 2.2

	[image: Image]

	Figura 2.2 Processo básico de Teste de Software

	
	Estrutura Organizacional de Teste

	A estrutura organizacional da área de teste da organização deverá ser definida em detalhes e deve fazer parte da política. Um plano de carreiras também, se possível, deverá fazer parte da estrutura organizacional. 

	Deve também ser definido a localização da área de teste dentro da estrutura organizacional da área de TI e se possível dentro da organização como um todo. 

	Treinamento

	Deve ser definido um plano de treinamento para os diversos profissionais da área de teste da organização, envolvendo, basicamente, testadores, analistas de teste e líderes de projeto. Se for pertinente, devem ser previstos cursos de formação para analistas de automação e outros. 

	O programa básico de treinamento deve ser atualizado anualmente acompanhando a evolução tecnológica do mercado. 

	Ética dos profissionais da área de teste

	A organização deve possuir algumas regras de comportamento ético para os seus profissionais e se for o caso algumas específicas para a área de teste. A política deverá fazer uma citação a essas regras de ética existentes, e, pode eventualmente criar umas regras específicas para a área de teste de software. É importante lembrar que o relacionamento entre as áreas de teste e de desenvolvimento deverá ser pautada por regras de comportamento ético que poderão ser especificadas neste documento. 

	Normas

	Definir que normas são aplicadas à atuação da área de teste. Temos exemplos das normas IEEE 829 e ISO/IEC/IEEE 29119-3 de Documentação de Teste.

	Outras normas de qualidade de software poderão também serem citadas neste documento. 

	Outras políticas relevantes

	Pode ser que outras áreas da organização tenham também políticas que afetem a área de teste, como, por exemplo, política de desenvolvimento e política de qualidade. Neste caso essas políticas, e outras, podem ser referenciadas. 

	Medições de valor do teste

	Devem ser estabelecidas, se possível, medições que permitam medir o retorno do investimento na atividade de teste, com os seus objetivos bastante claros. É importante frisar que o objetivo do teste é reduzir defeitos e muitas vezes fica difícil medir quantos defeitos foram evitados, no entanto, a organização pode ter uma média histórica que poderá ser usada em termos de comparação. Por exemplo, a redução da ocorr
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